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DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
O aspecto men­
tal do século 18 
em Portugal... 

O ensino estava desde 
há muito rw mcl:o <los jesuí­
tas; eram eles qne molda­
vam a inteligência e a sub­
metiam ás suas regr::is. 

As Universidades de 
Coimbra e Evora eram de­
Jes. No estl'angeiro, já des­
de o século X VI se peo­
duzia o ressurgimento das 
ideias e nós <.:ontribuirnos 
para esse movimento, 
contudo estacionamos sub 
o ponto de vista t.:iêt1tifico. 
Nas escolas ensinava-se A­
ristóteles-o grande mestre 
-qne se n:lo discutia e as 
suas verdades eram acei 
tes como dogmas As men­
talidades nê1o faziam o me­
noi· esforço de crítica ao 
que estava dito. 

Em França distingue se 
Pierre de la Rarné que se 
insurgiu contl'a tais ü.Ieins. 
l\las, a universidade ele Pa­
ris. não aceitando de mo­
do algum as suas opiniões 
doutrinárias, escol li e um 
português - António Gou­
veia--para defensor da dou­
trina aristotélica. 

Enquanto lá fóra as 110· 

vas ideias preconizadas por 
Bacon(filós0fo inglês) o teo­
rizado r da ex periêocia e 
Descartes, vfio congregan­
do inumeros adeptos, nós 
continuamos a aceitar sem 
discrep:lncia a doutrina a­
ristotélica. Bacon exprintti 
as suas ideias, dizendo que 
só é verdadeiro o lOnheci­
mento (prnndo dele o prin­
cípio só poder .'3er <leterrni-

nado pela expe1·iência. Des­
cnrtes, nu seu famoso «Dis­
cow·s sw· lã Jlethod~)), (no­
me que nu~ deixa quási a­
divinhar o conteúdo da o­
bra) diz que o factu só é 
''enladeiro quando podei· 
ser verificado. Asuim for­
mulou Descartes o prrnc1-
pio <lo «cogito el'go swll• e 
a nova teoria do conheci­
mento partia dê;;te punto 
de referêrn~i::i que aliaz ser­
viu para grandes pulé111i­
cas e discussões. 

Enqwrnte nu estrangei­
ro os 1uais il11stres homt~ns 
perfilhavam esta evolnçüo 
sensivel e natural do en­
tendimento, uós mantinha­
mo no8 baseados exclusi­
Yamente nos princípios de 
Aristoteles e é só nos pri­
meiros clarões do seculo 
XVIH que iniciamos a nos­
s1 a pruximaçüo do nuvo 
rnnndo int81ectual !:! ingres­
samos nele d ~tinitivamente. 

Quem mais contribuiu 
para esta aproximação, loi 
Luís Actóuio Verney - o 
e< 8arbadinho ». 

Verlley publicou urna 
obra cujo tiLulo nos anun­
cia já urna renovação-cc O 
Yerdadeiro Jlethodo de Es­
twla1· », coletânea de 16 car­
tas em que procura mio a -
penas, derrubar to\fa ou 
quasi toda a duutrina exis­
teute, mas 11rganizar nma 
diferente viela mentêll. 

O seu livro interessa­
-nos sob o pon '.o de vista 
filosoflco, ciêut:fieo e literá­
rin. Verney emborn cató­
lico mas aGusado de ht!re­
je, atreve-se a dis~utir a fi­
lusufia de S. To111az d' A(IUÍ­
no nos três aspectos: iilo­
sófico, ciênti!ico e literário. 

Verney teve ::i dimi­
nuir-lhe o valor, a forma 
violenta que empregou pa-

ra atacar a literatura do sé­
culo X VII. 

Luís de Camões e p_e 
António Vieira foram dos 
que mais sofreram a críti­
ca C\lntmnaz de Verney, a 
quem sobejava o espírito crí­
tic0 mas faltava a sensibili­
dade estética. Um dos géne­
ros causticados pela crítica 
áspera e cruel, foi ::i elo­
quência sagrada(Carta V.ª), 
onde diz que a eloquência 
era feitd. á custa de cita­
ções e mais estaçôes, sem 
haver um espirito lógico, 
tendo a pretenção de pro­
curar pela Bíblia, aquilo 
que deve ser exposto pela 
razão. 

O impeto indrJmavel de 
Verney é demasiadamente 
conhecido. 

Chama á poesia dos poe­
tas do século XVII e em 
geral ao literatos clássicos 
ccliteratura de rapazes»' de 
doidus ainda que mio fu­
nosr,s. 

Referindo-se ao teatro 
condena Verney a Comédia 
espanhola, acusando-a ele 
ser contrária á propria na­
tureza Lias coisas, e dispu­
ta com argumentos esta a­
firmação, concluindo que 
a l,nguagem dos crü~dos é 
a mesma das pessoas c~l­
tas. 

Urna <las consequências 
imediatas dêste renovamen­
to mental que se opero.uno 
século XVIII, foi dar for· 
ma regular ás partes de um 
todo-os estatutos da Uni­
versidade em 1772, esta­
tutos que foram elaborados 
pela «Junta de Previden­
cia Litf·rúria», crii.lda rm 
1770. 

Pombal, 1inda lnje sob 
o pêso duma critica árdua, 
foi auxiliado na compilação 
e orJ.enação ou melhor na 

sistematização, por Fr. Ma­
nuel do Cenáculo, que foi 
veículo avantajado para a 
reformação do ensino cul­
tural. através das brilhan­
tes páginas dos seus livros: 
«Cuidados Literários» e «J!e­
mórias do A'linistério do Púl­
pito)). 

Para terminar, resta 
falar na «Acádemia Real das 
Ciencias», que é uma trans· 
formação da«Academia Real 
da História• criada por D. 
João V.°. que veio comple­
tar o pauorama cultural 
do século XVIII entre nós. 

D. G. ---..... ~ ..... ---
Festas a S. t•edro 

Este ano, conjugaram­
se energias de tolos os la­
dos e as festas aos santos 
populares, tiveram brilho 
desusado. 

Na ultima segunda fei­
ra, n0 Largo Tomaz Mi­
randa, dançou-se até altns 
horas da madrugada, em­
quaoto o alto falante da 
Caza Loza transmitia boa 
musica e a fogueira dava 
os ultimos aJ~us~s á gente 
que se cornpnnua. 

Foi restaurado o or­
gão da lgrej a Jlatriz 

Poi iniciativa do nosso 
ilustre arcipn~ste, snr. P.º 
Adelino Pedrosa, foi devi­
damente restaur:tdo e me­
lhorado o orgão da igreja 
matriz desta vila, que há 
alauns an11s nos não deli-,., 
ciava com os seus sont) me-
lodiosos. 

A sua inauguração te­
ve lugar na ultima 3: tei· 
ra, fazendo-se ouvir e em 
boa forma, o grupo coral 
da Juventude masculina. 

As nossas felicitações 
ao nosso zeloso paroco. ----····-----



& nossa rcpresenta­
-:ão na Feira da Pro­
vlneia do Minho em 
Braga, resultou brl­

lhant;e. 

Noticias recebid~s de 
flr3 aa acêrca do interêsse 
da ~ossa representação na 
Feira da Provil'lcia do Mi­
nho e que lá podemos de 
visu apreciar, é o bastante 
uara ficarmos satisfeitos. 
iJos trabalhos á mão, fei· 
tos por senhoras da nos­
sa melhor suciedade aos cé­
lebres pasteis e cavacas d~ 
Clariuha, tu d o se la 
encontra em opti.nu esta­
do e disposição. 

Pinturéls, aguarelas do 
saudoso João de Freitas, 
desenhos a lápis invocando 
costumes arreigadamente 
maritimos, é interessante e 
sentimo-nos bem dentro da­
quele pequeno forte. ler.n­
brando o de S. João Batis­
ta na barra do Cávado. 

Quanto ao cortejo fol­
clórico que percorreu . as 
mais importantes ar.terias 
da cidade dos arcebispos. 
nada há que dizer porque 
tudo correu, talvez co1110 
já se esperasse. tal o trni · 
no dus nossos representan · 
tes em danças tam alegres 
e cativantes, que o imenso 
publico de instante a ins­
tante sublinhava com es­
tridentes salvas de palmas. 

Os nossos tipos de mo· 
ço1las pescadeiras, os nos­
sos marítimí,S de ar pesa­
do e de cachimbo penJen­
te da boca, o barco de ve­
ia ~o alto, tudo era um es­
pectáculo digno de ver-8e 
e foi-o por muita gente. 

A simplicidade e o á 
vontade de todos os que 
entraram nesta festa de 
prestigio para a nossa vih.1, 
foram bem marcaclos e fn­
zados. 

Antes o exilo que aca · 
bamos de alcançar uma vez 
mais, e recobrem d'~inimo 
tôdas as fôrças desta ta1n 
linda terra, a ver fle de ru -
turo, irà abandonando o 
choco em que se tem eucon­
trado. 

Se O ESPUZ.E~DE~SE vos agra­

da, assinai.o imediatamente e pnbli­

cai nele os vosso:; anuncios. 

()ap. Tor1•es .Junior 
Tem e s t a d o na sua 

quinta das Marinhas e a­
companhado cie sua Ex.ma 
esposa D. Lucinda Faria, o 
nosso amigo capitão Tor· 
l'es .Juuior\lustre oficial du 
quartel general da cidade 
do Porto. 
-----···-----

Farmacia Pires 
Amais os vossos filhos? 
Quereis vê-los alegres( 
Visitai a Farmacia Pires e 

comprai nm pequeno frasco de 
LOMBRIGOL Faozense para 
vossos Bebés. 

Só o Lornbriaol Faozense da-º . rá saude e alcgri,1 ás nos<>as cn-
anças. 

OUlUVES\llt\ ~ILVl 
Prendas a prestações 

co.n bónus no valor de esc. 
200~00. 

Todos podem escolhei· 
ubjectos de 011rivesai'Ía e 
Relojoaria per 2~50 sema-
m:1s. 

------·-...e-----
1'1ovimeato naval 

Continuam nos nossos 
estaleiros as construções de 
vária~ traineiras, que se 
destinam á pesca da sar­
dmha. 

Rejubilamos por ver os 
estaleiros em franca labo· 
ração, porqGe é ter a .c~r­
teza que m11it.as fam1has 
passam menos vicissitudes. 

-----····-----
t,ah~eiuaento 

N,1 ultima terça-feira, do la­
do de tarde, sucumbiu em casa 
do snr. Bernardo Gonçalves E-

·1 nes, comerciante desta vi.a, o 
snr. ,'\ntonio G mçah·es Reg:i­
do, cas.1do, de 66 anos, da !re­
guezia dJs MariohJs, que ah se 
encontrava lu tempo em trata­
mento de sua saude. 

O seu funerJl re.ilisou-se na 
quinu-feir.1, pe!J 9 horns da ma­
nha, sendo transport.ido o seu 
cadaver no c.1rro dos nossos 
bombeiros p.1r.l a sua ulti n,1 rn~­
r,1da, no cemit~ri1) dJ treguczta 
das .\tumbas. 

Paz á alm.1 do extinto e os 
nossos si;ntidos pcz unes ,1 to­
dos os seus. 

E~asão de presos 
Jà foi capturado e recolhido 

á prisao o preso cc Vi!Jcova» que 
ultirn:imente se tin h.i evadido, 
por meio de arrombamento, da 
cadeia desta vila. 

O ou~ro da Estela, apesar 
das tentativas das autorid,1des 
ainda n::to pôde ser apanhado. 

Encontra-·se bastante doente 
a esposa do sr. Antonio Fernan· 
des Loureiro, desta vila, a .:i_uem 
desejamos prontas melhoras. 

Já se encontra entre nós o 
sr. Domingos Gomes, de férias, 
da Universidade de Coimbra. 

----····-----O Banco de t,ran~a 
O diarios portuguezes publi­

caram com a data de 29 do mês 
findo, o seguinte telegrama so­
bre a suspensao das operações 
sobre cambias. 

'O Banco de França suspen· 
deu todas as operações de cam­
bias enquanto durar a discussão 
dos projectos sôbre finanças no 
parlamento. Todavia os Bancos 
e casas bancarias continuarão a 
fornecer divisas aos turistas me­
diante a apresentação do passa­
porte ou do bilhete de cambio. 

-----···-----Entre nós 
Em goso de licença, que .i 

lei lhe permite, encontra-se no 
seio de sua familia, o snr. An­
to'.lio Mari:i Alves Cardoso, que 
se encontrava em Angola, (A­
frica), como primeiro oficial en­
carregado da escrituraçao dos 
depositos de medicamentos, da 
ColoniJ de Angola. 

Damos as boas vindas ao a­
migo e patricio que em terras bn­
ges tambem tem sabido desempe­
nhar a sua missão, m0Ü\'u por­
que ali é muito querido. 

-----···--
CAM~RA MUNICIPAL DE ESPOZENDE 

~~m~Art 
( N.0 2 I ) 

Convocação do Conselho 
Municipal 

Padre ~Ianoel Martins 
de Sá Pereira, Prnsidente 
da Comissão Administrati­
va da Camara ~iunicipal do 
c.:oncelh,J de Espozendd: 

Uzan<lo da facnldade 
que me conf~re o art.º 31 
do Có1 ligo Administrativo, 
con voc.:a os vugais du Cun­
selho ~lunicipal a reunirem 
extrannliuariarue11te no edi­
(icio dos Pa~~os do 1..:once­
llio e sala das srsscles des-

;1 de .Julho de 19!17 

ta Camara no proximo dia 
7, pelas 'l/1 horas, afim de 
submeter ao aprovo tio 
mesmo Conselho as deli­
berações tomadas pela Co­
missão Administrativa da 
minha prnsidencia sobrn: 

1. º} as obras de elec­
trificaçáo da parte do co11-
celho por electrificar; 

2. º) as obras de f.lbas­
tecimento de águas á vila; 

3.0
) o emprestimo mu­

nicipal que se pi·etende con­
trair na Caixa Geral de De­
positas, Credito e Previuen·· 
eia, para as mesmas obras; 

/L º) o alargamento do 
praso de arnortisação do 
emprestimo da mesma Cai­
xa Geral de 20 de Novem­
bro de 1U3l; e, 
ainda muis e tambem, pa­
ra: 

5 º) serem apL'ovaJos 
os orçamentos l.º e 2.º su­
pleioentares feitos ao abri­
go du § 3. 0

, art.º 5.0
, do 

Decrdo-Lei n.º 25299, 
6 º) discutidas e vo­

tadas as bases de um no­
vo orçamento suplementar, 
e 

7. º) eleito o vogal da 
Comissão ~Iunicipal de Hi­
giene. 

Para cumprimento do 
disposto no citado Codigo 
Administrativo, se publica 
o presente que vai tam­
bem ser afixado nesta vtla 
nos togares do costume. 

St~crelaria da Camara 
Municipal a·o Concelh~• de 
Espozende, 29 de Junho 
de '1937. 

~u. José Augusto d' Al­
meida l\lJl'eu, chefe da Se­
cretaria da Camara o su­
bscrevo. 

O PL'esidente da Co­
missão Administrativa da 
Carnara, 
11,f anuel 1~1. de Sá Pereira. 

Maria Beatriz ~artoso e ~ilva 
..:.:e--- . ffiÊDICA !--

; ____ -- -·-' 
PARTOS, D~ ENÇAS DE SENHORAS 

- -E CRIANÇAS---­
Coqsulta àas 10 ás 12 

Hua d:.i Barreta. 42 
BARCELOS 



Comarca de Espozende 

Arrematação 
2. a praça 

( 1. a publicação ) 

No dia 11 de Julho, pro­
ximo, pelas 11 horas, á 
µorla do tribunal Judicial 
desta comarca ha·de pro­
ceder-se á arrematação em 
hasta publica, eni segun­
da praça do ~eguinte pre­
dio: 

-Um campo de mal.o 
denoninado «Campo da 
Pórta da Oliveira», alodial, 
no lqgar da Portela da O­
liveira. freguesia de A pu­
lia, desta comarca, des­
crita na cnnservatoria do 
Registo Predial desta co­
mar·ca sob o n. º 8924 do 
Livro B, 23, pela impor­
tancia de esc. 558~00. 

Este predio pertence ao 
executado Manoel Joaquim 
Leite, divorciado, da fre­
guesia da Estela, conwrca 
da Povoa de Varzim, e foi 
penhorada nos autos de e­
xecução por custas e se­
los que lhe promove o l\1i. 
nisterio Publico naquela co­
marc<J. 

Pelo presente são cita­
pos quaesquer credores in­
certos. 

Espozende, 29 de Junho 
de 1937. 

O J uíz de Direi to, 
Antonino de Campos 

O Chefe da 2. ª Secç;1o 
~ lanuel F. da Costa LimêJ 

AGRADECIMENTO 
Valentim Francisco de Sou­

za e familia. vem por este meio 
<1grz.decer a todas as pessoas que 
acorr.panhararn os funerais ao ce­
miterio desta vila de sua mãe Ca· 
rolina Gonçalves Regado, viuva, 
desta vila, e o confortaram com 
palavras de enternecido rec:mhe­
cirnento por esse momento, pro­
testando a todos a sua eterna e 
rewn hecida gratidao. 

Espozendc, 20 de Junho de 
193 7· 

-----···------Dr, Teotónio ela Fonseca 

ESPOZEJDIB E O S~JU CO~UELHO 
Desse preciosissimo trabalho de que se 

imprimiu uma tiragem relati1•amcnte pequenª 

rest"m ainda alguns c~emplares 
á venda. 

PRílPRrnDAD~ 
----

1•.0 .leronimo Gon-
ealf'es Ch!tves., vende 
a soa quinta no local 

S. Palo, proxirno de 
da estrada. 

Ver e trat;u• eom o 
mesu10. .•. 
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LIV?.ARIA ESPOZENOENSE 

Catalogo 
DAS 

OBnAS FOLCLOnICAS 
ronTUG~EZAS 

-----
PUBLICAD~S E A PUBLIC~R 

J. DIOGO RIBEIRO 

3.º volni1w: 

Turquel Folcfól'ico. III partP, ro­
mances e cantigas, ta1nbem d1-
vidid\> em duas partes iiis · 
t111tas, com o llles111n forma­
to e as 111es111as paginas. Pre­
ço . 5 esc. 

4.º-volllme: 

Turquel Folclórico. IV vol. ro­
tllélIH.:es e 1..:1:1ntigas Preço 5 esc. 

5.0 -volllme: 

Tur11nel Folclorico, contos poµu­
lares e facécius. Preço 5 esc. 

6 ° \'OI. Ditos e dic!zott's. Preço 
5 esclld'-s. 

7.0 vol. .ticlivinhaçr'Jrs. Prec:o 
5 escurios. 

Colecção 1;nmpleta rl·i 7 rnln-
me8 . 30$00 

PAIX.i.O BASTOS 

Cancioneii'o Lnsitnn .> . U111 'oi 11-

ln me de '127 pagi11as conten­
do uni vasto repositorio rle 
cani;õ 'S popt1 lares dn Minho. 

P1·eço ·1:500 

J. :'.hRIA SOEIRO DE BRlTO 

Demosofia. Um elegante \•olume 
de 1~? paginas, contendo uma 
grande soma de tradições que 
rnllito interessam aos colec­
tores couhecer e confrontar. 
Preço . 3 e. 50 e. 

Ast1·onomia e meteorologia popu­
la1· alemtejana. Preço 2 esc. 

As Brotas. Preço . t esc. 

Ling1,agem Infantil.Preço 2 esc. 

Poesia Popttlai· Alentejana. Um 
volume. Preço 2 esc. 

J. A. PIRES DE LIMA 

1'radiçíJes Po1·tuguesas de 01·igem 
possiuel~ent e musulmanas JNr 
J. A. P1res de Lima,. pl'Ofes­
sor da Faculdade de Medici­
na do Porto. Conté;n 17 pagi 
nas. Preço . 'l esc. e õO e. 

~o prélo: 

Cancioneiro de S. Simâo de No­
vais, com 1111:1is de 500 can­
ções. 

O dente-santo de Aboim da No­
b1·ega e L-1 Lenda, de S. Fru­
tuoso (11úbttde), extrato do fas­
ciculo lll, vol. I. dos •Traba­
lhos da Sociedade Portllg11e­
za de Antropologia e Etnolo­
gia». 

A Ten1tologia nas tradições popn 
lares. Comunicação feita á se­
cção rle Sciências Naturaes do 
Congresso Scientifico eh' Por­
to). Trabalho de muito rne­
r~cir.ieuto. 

ALBINO BASTOS 

Folclo "e Lanhozense. con tenrfo 88 
canções populares, n~colhilfas 
da trarliçà•) oral na Povofl de 
L.an hoso, subsirl io para o can­
c10ne1ro portuguez. Preço elo 
volume · 3 esc. 

SILVA VIEIRA 

Ccincioneiro Minhoto. 

L volnrne, co11tenclo 800 C(llfl. 
<iras tod;1s regionaes, rio cen 
tro do Minho, com 137 pagi­
nns. Preço . . 5 esc 

.\ imprlt.nlr: 

II. vol. com igual numero ele 
canções. 

Hamalhete de Canções populai·esu 
coll1irtas 110 concellro rte ~s­
poze11tfr, peque110 volnme 

Conto1> Pop11lm·es Escolhidos. (Se. 
rões d'aldela), recolhirtos por d1· 
versos colectores, i1np1·e.:;so 
ern papel antigo Preço 2 esc. 

Ononwstico po pula1· de Espozen­
de, recolhido cfa trndi<.~ào on1I. 
P.di1:ào "'"' l8D7.-foli1i de Hi 
pi:1gi11as; Preço , . 'l esc; 
(Hestam ai11rla alguris exem­
plares). 

Unomastico 110pttlrir de Espozen-

;J de .Inibo de U•:~'f 

de, 2.ª édiçào, muito aumen­
t~da, com todas as alcunhas 
ciosa collecçào de todos as 
alcur!has referentes ás '15 fre- . 
gu~zias de que se co.npõe o 
concelho e um apendice do 
que ha até hoje public,ufo em 
Portugal sobre alcunhas. 

A reimprimir: 

Jfateriaes parri a Historia d't$ 
Tradições pop1da1·es do Conce­
lho de Espozer.de, do mesmo 
colector, (a rnimprimir a 2.• 
edição), estando a l. a exao-

tada. Preço . . 5 e~c. 

CA:-<DIDO AUGUSTO LANDOLT 

1'1'adições .Jfaiatas. 1 volume 
de 36 paginas. Preço 2 esc 

Si,bsidios pa1·a o estudo do Fol-
clore Infantil Portugnez, do 
mesmo autor, opusculo mui­
to interessante. Preço 2 esc. 

A publicar : 

Tl'adições Popitlares cte Bal'cclos 
com uma 1ntrndução pelo e­
minente homem de sciencia 
snr . Dr. J. Leite de Vascon· 
celos. 

Joxo V1EIRA DE ANDRADE 

Tradições populares da Provincia 
do Douto. 1 volume em pa­
pel forte. Preço 4 esc. 

F. BRAGA BARREIROS 

A entrar oo prélo: 

Tnidiçees popular.?s de Bai·toso. 
concelho de i\fogadouro. 

ALBERTO PrMENTEL 

.--l Dança em Porfogal. Preço ti). 

ANTONIO THO~IAZ PIRES 

Setecentas Compa1·ações popula1·es 
Alentejaric.s. Um volume de 51 
paginas. Preço • . 3 esc. 

A e3trar oo prêlo: 

AR~IANDO DA SILVA 

Vestigios do Totemismo nos Aço­
re:; Um pe4ueuo volumesi­
nho. Preço . · '1 esc 

Folk-lore e Dialectol gia de Espo-
zende. Pr~ço . '2 esc 

DR. LElTE DE CASTRO 

Folk-lo1·e Vimal'ane 
lume . 

~I. ~1. 

A. Op1.la. Preço 

TEOFILO BRAG.l 

O FoU~-lore. Peq ueu 
Preçri . 

ABEL VIANA 

Um vo 
2 esc. 

1 eSP, 

volume. 
1 esc. 

Vocab1tlurio J!inftoto. (Subsidios). 
Preço . . • . 3 es t,;. 

Pedidos á LlVHARlA ESPO­
ZENDENSI<: (Se..;c;ao especial) ;10 

seu eli?tor; José da Silva V1 .1· a. 
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Mala Real 

_____ ... ___ _ 
Joel de Magalhães 

J!EDICO 

Em Espozende das 9 ás l 2 

e em fã.o das 14 ás 15 
e me12 horas 

~--------------~~ 

Inglesa 
Royal nall 1.lae8, 1 .. lmlted 

1•8 qoetes eorrelos a salllr de ~Alsboa 

· Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes: 

. S Montevideu e Buenos Aires ' 
, z) ASTURIAS em 15 de Tunbo para Rio de Janeiro antos, . 

. ' . 
IP''"" 1 p b 0 Rio de Janeiro, Santos, 
(i) Highland leurcb em 22 de Junho ?ara Las Pa ma.s ernnm uc • • 

Montevideo e Bueoos-Ayres 
' 1 p buco Rio de Janeiro, Santos, 

1) Higblaod Cbi1ftain em 6 de Julho ?ara Las Pa mas, ernam • 
Montevideo Buenos Ayres 

(i) Aceitam passageiros de 1.8 , Intermediaria e S.ª classes. 
(z) "' e ,. 1.•, 2.ª e S.a classes 

, ,,.· • de 1 " classe escolher os be-
' Na agencia do Porto po,lem º' 'r,;. nassl·, -."0

' · • .::) •) RECO.\IMEXDA 

~ 
liches á vista das ph'ltas 1\os P~Ttete•, MA~ PAK.A b 
M0.5 TODA A ANTECIPAÇÃO. 

/Jirigii- aQ$ M~iCO$ ,,gente~ no nortl' ,/e Po1·tnyal: 

~~ 'T ~ x rr ~ e: e>. 
~4 UJ, llUA no 1.'H'ANTE D. IIENHlQUR.--PORTO 

M º" aos sew1 correspondentes nas p1·ouin.cfo•s. _____ • 

<( -o: 
1-
<C 
a. 
<( 

a de .Julho de 19:17 

Querem ter uma garantia para futuro? 
•"nzel os vossos seguros na f:.'ompanbla 

l!D~iJEDADB 
Faz seguros Terrt•stres. tlarltlmos. Vi­

da, ~-l.eldentes de •rrabalbo e quebra de vi­
dros. 

Correspondencia nesta vila e concelho 
OIJRll'ES~Rlil. SIL'1 A. 

Um Seguro de vida, a melhor obra de providencia. 

Quer economisar dinheiro? 
procure a tipografitt '<!f spo~ 

~tnbcuse,, pt1ra os sseus 

trabol~os tipografitos. · 

ENCICLOPÉDIA-PEDAGÓGIA PROGREDIOR 
Dirigida pelo Prof . 

DR. ADOLFO LIMA 
PI! . . . ENTE ILUSTRAr , DOUTRINAL, INFORMATIVA E. NOTICIOSA, BIOGRAFICA E 

isIBLIOGRAFICA, DICIO .RIO HISTORICO DE YEDAGOGIA E DO ENSINO YOCA­
BULARIO TECNICO ETC., E'l'C. 

DEDICADA 
ao 

PROFESSORADO PRIMA RIO 
COLABORAÇÃO DE EMINENTES EDUCADORES E PEDAGOGISTAS 

~ 

Propriedade e edição da 

LIVRARIA ESCOLAR PROGREDIOR 
158, Rua. d.e ::E"a.ssos ~nuel, 162 

PC>Ra.~C> -----···------Vai ser editada em fasciculos ele 32 p{t-ginas mensais e a come­
çar em Outubro próximo. Em Julho saiu um numero especimente 
no qual são expostas as condições da assiuatura. Estas serão es­
palhads por todas as Livrarias e Escolas do País. 

~sta obra ê indisp~usavel a tocfos os profossores e escolas de 
Portugal, Ilhas e Colóuias. 

No proximo numero daremos mais pormenores. Aceitamos 
pedidos de assinatura, desde jà. O numero especlrneo será enviade> 
pela Empre:,;a a quem o pedir. 

. 


